
 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

1 

A U T O P E S Q U I S A    R E T R O C O G N I T I V A    R E S S IG N I F I C A D O R A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa retrocognitiva ressignificadora é o ato ou efeito de a cons-

cin, homem ou mulher, explorar, investigar, examinar, observar e analisar dados relativos a lem-

branças de retrovidas pessoais e / ou grupais, levando a novas abordagens, pontos de vista e pos-

turas pró-evolutivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo pesquisa deriva do idioma Espanhol, pesquisa, do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século 

XIII. O segundo elemento de composição retro procede igualmente do idioma Latim, retro, “por 

detrás; atrás; movimento para trás; recuando; remontando ao passado; em retribuição”. Apareceu 

no Século XV. O termo cognição provém do mesmo idioma Latim, cognitio, “ação de conhecer”, 

radical de cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhe-

cer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1836. A palavra retrocogni-

ção apareceu em 1901. O prefixo re origina-se igualmente do idioma Latim, re, “retrocesso; re-

torno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O vocábulo significador vem do mesmo 

idioma Latim, significator, “aquele que indica”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autopesquisa retromnemônica ressignificadora. 2.  Autoperquirição 

retromnemônica renovadora. 3.  Autesquadrinhamento retromnemônico reformulador. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisa retrocognitiva ressignificadora, au-

topesquisa retrocognitiva ressignificadora básica e autopesquisa retrocognitiva ressignificadora 

avançada são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Autopesquisa intervidas. 2.  Autoperquirição seriexológica desestru-

turadora. 3.  Autesquadrinhamento retromnemônico insignificante. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi ressignificado pró-evolução; o tour de force da 

autorreciclagem pautada na autosserialidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às retrocognições potencializadoras de autorreciclagens. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Retrovivên-

cias influenciam neovivências. Há retrocognições traforistas. 

Coloquiologia: o ato de sair da mesmice rotineira por meio do despojamento dos pre-

conceitos arraigados; a promoção da virada de mesa intraconsciencial na aceitação da própria re-

trorrealidade; o ato de falar da boca para fora sem responsabilidade seriexológica. 

Citaciologia: – Nada é permanente exceto a mudança (Heráclito de Éfeso, 540–480 

a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Autorretrocognições. As autorretrocognições podem desvendar a retrofôrma holo-

pensênica pessoal”. 

2.  “Retrocognições. Consultar os dicionários de termos arcaicos expande a holomne-

mônica e facilita as rememorações de retrovidas humanas”. “A exumação do passado por meio 

das retrocognições sadias muda a pessoa porque evita a repetição e acelera a autoproéxis pela 

compreensão maior dos desafios evolutivos nesta vida intrafísica”. “As retrocognições envolvem 

conceitos, vivências, locais e holopensenes, não somente lembranças em si”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Seriexologia; o holopensene pessoal da Neo-

pensenologia; o holopensene pessoal da lucidez multiexistencial; os autopensenes; a autopenseni-

dade evolutiva; a autopensenidade retropesquisística; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; a pensenidade reciclogênica; a ressignificação no cerne da ho-

lopensenidade retrocognitiva; a holomaturidade pensênica favorecendo a autocognição seriexo-

lógica. 

 

Fatologia: a autopesquisa retrocognitiva ressignificadora; a recuperação mnemônica am-

pliada pelo autodidatismo; as retroinformações proporcionando maior lucidez ao desenvolvimen-

to interassistencial; a autopesquisa seriexológica proporcionando a autoidentificação pacífica com 

o grupo evolutivo; a pesquisa das interprisões grupocármicas oriundas das retroposturas belicis-

tas; os recursos intraconscienciais regeneradores; a reciclogenia consciencial; o apoio autoinvesti-

gativo do Conscienciograma; a autoidentificação dos trafares, trafores e trafais; a autodetermina-

ção em compreender as interprisões grupocármicas e promover as reconciliações interconscien-

ciais; a autorreciclagem desencadeadora de transformações interconscienciais; a análise detalhista 

de vivências atuais fomentando a autorretrocognição; a autocompreensão dos erros pretéritos dan-

do margem ao autoimperdoamento; o reconhecimento dos fatos dando margem ao heteroperdão;  

a historiografia ativadora da memória intermissiva; o objeto preservado desde a Antiguidade fun-

cionando qual agente retrocognitor; os adendos evolutivos proporcionados nos reencontros serie-

xológicos; a priorização das interrelações grupocármicas homeostáticas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as rememorações 

retrocognitivas tarísticas; a projetabilidade lúcida (PL) favorecendo a autopesquisa retrocognitiva 

autorrenovadora; a recuperação de cons relativos ao Curso Intermissivo (CI) abrindo leque pes-

quisístico; a autoinvestigação das energias conscienciais (ECs) pela ótica seriexológica; a obser-

vação da sinalética energética e parapsíquica pessoal diante de informações retrocognitivas; as 

ressomas e as dessomas identitárias à paragenética; a paracognição sobre os elementos causadores 

das interprisões grupocármicas; as energias impregnadas em objetos ou ambientes reportando às 

origens de interprisões grupocármicas; os sinais do amparo extrafísico no desenvolvimento da 

pesquisa holobiográfica; o acesso à parapsicoteca catalisando a aceleração evolutiva; o aporte do 

Curso Intermissivo na compreensão da grupocarmalidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo postura neoparadigmática–ressignificação intracons-

ciencial; o sinergismo amparabilidade-autodiscernimento; o sinergismo autorressignificação-re-

composição; o sinergismo autoinvestigação-recin; o sinergismo neocognição-retrocognição. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autoinvestigação interdi-

mensional ressignificadora; o princípio da equidade social pró-evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) necessário para sustentar neoposi-

cionamentos intraconscienciais; a autavaliação de enganos milenares determinando ampliação do 

CPC na atualidade; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do estigma paragenético. 

Tecnologia: a técnica da visualização parapsíquica no âmbito da autopesquisa retrocog-

nitiva; a técnica da mobilização básica das energias (MBE); a técnica da tarefa energética pes-

soal (tenepes); a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo; a técnica das 50 vezes mais; 

a técnica do mapeamento da sinalética energética; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica;  

a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da escrita da madrugada; a técnica da projecio-

grafia; a técnica da projeciocrítica. 
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Voluntariologia: o voluntariado da autopesquisa conscienciológica; o voluntariado ca-

talisado pelas recins pessoais; o voluntariado na Associação Internacional de Pesquisas Seriexo-

lógicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico do Autovivenciograma; os laboratórios 

conscienciológicos do desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Retrocogniciologia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colé-

gio Invisível da Longevologia; o Colégio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Pa-

rarreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito da autopesquisa nas ressignificações intraconscienciais; o efeito 

esclarecedor das retrocognições; o efeito profilático da mobilização básica das energias; o efeito 

estigmatizante das autoconcepções dogmáticas; a autocognição seriexológica erradicando o efeito 

nocivo das autovitimizações. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pela autopesquisa exaustiva; as neos-

sinapses oriundas de atualizações cognitivas; as neossinapses provindas da autassunção proexo-

lógica; as neossinapses originadas do acesso a neoverpons; as neossinapses desencadeadas pelo 

autodiscernimento parapsíquico. 

Ciclologia: o ciclo das retrocognições úteis; o ciclo das primaveras energéticas pes-

soais (cipriene); o ciclo holossomático; o ciclo ressomas-dessomas oportunizando lucidez proe-

xológica. 

Enumerologia: a autopesquisa retrocognitiva amplificadora do autodiscernimento;  

a autopesquisa retrocognitiva expansiva da autolucidez; a autopesquisa retrocognitiva qualifica-

dora da autocrítica; a autopesquisa retrocognitiva revigoradora da autocoerência; a autopesquisa 

retrocognitiva intensificadora da intermissibilidade; a autopesquisa retrocognitiva reforçadora da 

interassistencialidade; a autopesquisa retrocognitiva consolidadora de autorrecins. 

Binomiologia: o binômio genética-paragenética; o binômio conscin-consciex; o binô-

mio ação-reação; o binômio recin-recéxis; o binômio vivências-retrovivências. 

Interaciologia: a interação autopesquisa exaustiva–ressignificação intraconsciencial;  

a interação autovivência projetiva–projeciografia favorecendo a autopesquisa; a interação aber-

tismo consciencial–flexibilidade pensênica promovendo assistência necessária no decorrer da pes-

quisa; a motivação intermissiva da conscin qualificando as interações interconscienciais. 

Crescendologia: o crescendo da paraperceptibilidade energossomática facilitando as 

retrocognições; o crescendo retrocognição–neocognição–atualização proexológica; o crescendo 

apreensão–compreensão–adaptação–autodiscernimento–inteligência evolutiva; o crescendo au-

topesquisa-autocognição-autoconsciência; o crescendo interassistencial tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio pensamento-sentimento-energia; o trinômio memória exerci-

tada–abertismo consciencial–aportes retrocognitivos; o trinômio parapsiquismo-comunicabilida-

de-intelectualidade favorecendo a autopesquisa; o trinômio princípio da descrença–vivência pro-

jetiva–autopesquisa desmistificadora. 

Polinomiologia: o polinômio retrocognição-projeção-projeciografia-projeciocrítica;  

o polinômio autorrelaxação psicofisiológica–descoincidência holochacral–projetabilidade lúci-

da–autopesquisa. 

Antagonismologia: o antagonismo viver no passado / viver no presente; o antagonismo 

realidade / onirismo; o antagonismo memória / amnésia; o antagonismo conscin tábula rasa  

/ conscin holomnemônica. 

Paradoxologia: o paradoxo de os trafores de retrovidas poderem representar trafares 

na vida atual demandando reciclagens; o paradoxo de a rapidez na rememoração poder deman-

dar muito tempo para compreensão; o paradoxo de a conscin com excelente memória poder ter 

baixa recuperação de cons; o paradoxo de a heteropesquisa poder gerar autorretrocognições. 
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Politicologia: a meritocracia evolutiva multidimensional; a autopesquisocracia; a cogno-

cracia; a mnemocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei do maior esforço autopesquisístico; a lei da inte-

rassistencialidade favorecendo recomposições grupocármicas decorrentes de retrocognições; a lei 

da seriexialidade; a lei da evolutividade. 

Filiologia: a neofilia; a raciocinofilia; a parapsicofilia; a autopesquisofilia; a seriexofilia;  

a retrobiografofilia; a mnemofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da retrocogniciofobia; o descarte da autopesquisofobia;  

a erradicação da cogniciofobia na ampliação das ressignificações retrocognitivas. 

Sindromologia: a reciclagem da síndrome de Gabriela. 

Maniologia: a exclusão da abulomania; a mania da procrastinação; a abstinência da que-

rulomania originada na autovitimização; a criptomania; a egomania advinda da falsa realidade da 

defesa autoprotetiva. 

Mitologia: a superação do mito da vida única; os mitos quanto ao passado pessoal  

e grupal distorcendo a realidade; a desmitificação do medo de exposição da autoimagem. 

Holotecologia: a energoteca; a recexoteca; a abjuroteca; a parapsicoteca; a teaticoteca;  

a experimentoteca; a despertoteca; a pesquisoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Energossomatologia; a Recexologia; a Au-

todecidologia; a Analiticologia; a Paratecnologia; a Ressomatologia; a Retrocogniciologia; a Re-

educaciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin seriexólo-

ga; a conscin autopesquisadora; a conscin dinâmica; o ser interassistencial; a conscin autorreciclo-

gênica; a conscin autoinvestigadora; a conscin ressignificadora autoconsciente; a conscin docente; 

a conscin enciclopedista; a conscin agente do destino; a autocobaia seriexológica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o autopesquisador; o pré-serenão vul-

gar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a autopesquisadora; a pré-serenona vulgar; 

a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autocognitor; o Homo 

sapiens autoconstatator; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autodiscernens; o Homo 

sapiens autosseriexis; o Homo sapiens autorreeducator; o Homo sapiens decidophilicus; o Homo 

sapiens neophilicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa retrocognitiva ressignificadora básica = aquela fundamen-

tada em dados relativos a retrovidas, sendo esclarecedora, mas sem causar impacto significativo 
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nas autorreciclagens; autopesquisa retrocognitiva ressignificadora avançada = aquela fundamen-

tada em dados relativos a retroidentidades holobiográficas, propiciando renovação da autopense-

nidade e novas posturas pró-evolutivas. 

 

Culturologia: a cultura pesquisística multiexistencial; a cultura holobiográfica; a cultura 

da Reeducaciologia Interdimensional; a cultura da Descrenciologia aplicada à autopesquisa retro-

cognitiva; a cultura da Conscienciologia; o multiculturalismo retrocognitivo interassistencial. 

 

Cogniciologia. A utilidade das vivências retrocognitivas ocorre pela capacidade de  

a conscin conceber neossignificação aos fatos do passado com proveito recinológico da autocom-

preensão de imaturidades e ampliação dos acertos mediante empenho nas reconciliações inter-

conscienciais, promovendo neoperspectiva evolutiva pessoal. 

Cosmovisiologia. Sob a ótica da Retrocogniciologia, eis, por exemplo, 18 possíveis res-

significações cognitivas decorrentes de autopesquisa retrobiográfica: 

01.  Afetividade: a autocompreensão das afinidades interconscienciais e o desenvolvi-

mento do senso de fraternidade pela prática da assistência inegoica. 

02.  Autenfrentamento: a autocompreensão quanto à eficácia da desdramatização das 

dificuldades evolutivas. 

03.  Autoidentificação: a autocompreensão da função interassistencial atual. 

04.  Autonomia: a autocompreensão da relatividade da independência pessoal. 

05.  Autossuperação: a autocompreensão do nível de autesforço, lucidez e discernimen-

to necessários para a minimização ou supressão das imaturidades pessoais. 

06.  Convivialidade: a autocompreensão quanto ao heteroperdão ser alicerce das recon-

ciliações interconscienciais. 

07.  Curso Intermissivo: a autocompreensão dos aportes e oportunidades evolutivas ad-

vindas da condução de evoluciólogo. 

08.  Emoções: a autocompreensão da influência direta e ostensiva das emoções na auto-

manifestação e da premência de priorização na conquista do equilíbrio psicossomático. 

09.  Energossoma: a autocompreensão da imprescindibilidade do uso de técnicas para  

o desenvolvimento da higidez holochacral e avanço interassistencial. 

10.  Grupalidade: a autocompreensão de a interdependência ser inarredável para a evo-

lução pessoal e grupal. Ninguém evolui sozinho. 

11.  Inteligência evolutiva: a autocompreensão do nível de cosmoética pessoal e as-

sunção das autopotencialidades em prol da interassistência. 

12.  Mentalsomaticidade: a autocompreensão das capacidades cognitivas, do nível de 

intelectualidade e a importância da preponderância do mentalsoma nas interrelações. 

13.  Paragenética: a autocompreensão da manifestação holossomática atual e a repers-

pectivação de experiências emocionais traumáticas das retrovidas. 

14.  Paraperceptibilidade: a autocompreensão da relevância da lucidez quanto à multi-

dimensionalidade da consciência e ampliação das competências interassistenciais. 

15.  Parapsiquismo: a autocompreensão da projetabilidade lúcida e outras vivências pa-

rafenomênicas enquanto recurso assistencial e ferramenta para a autevolução discernida. 

16.  Pensenidade: a autocompreensão das repercussões da qualidade dos autopensenes  

e da própria realidade expressa na energosfera pessoal. 

17.  Proéxis: a autocompreensão das reais prioridades autevolutivas e nível de autodis-

ponibilidade para o cumprimento da autoproéxis. 

18.  Recin: a autocompreensão e efetivação de renovações pessoais autolibertadoras por 

meio de nova concepção cosmoética da vida intrafísica com a criação de neossinapses capazes de 

permitir os ajustes intraconscienciais necessários. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa retrocognitiva ressignificadora, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

03.  Aplicação  evolutiva  das  autoprojeções:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Autesforço  evolutivo:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autexposição  conscienciográfica:  Autenfrentamentologia;  Neutro. 

06.  Autocomprovação  energossomática:  Paracogniciologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

08.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

09.  Autorresolução  mudancista:  Autodiscernimentologia; Homeostático. 

10.  Ciclo  da  autopesquisa:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Estágio  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

12.  Expressão  conscienciométrica  evolutiva:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

13.  Indicador  evoluciométrico:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Prognóstico  pensênico:  Pensenologia;  Neutro. 

15.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  RETROCOGNITIVA  RESSIGNIFICADORA,  
A  PARTIR  DE  PARAFATOS  PRETÉRITOS  COMPROVADOS,  
OTIMIZA  A  AUTOPENSENIDADE  PRÓ-EVOLUTIVA  NO  PRE-
SENTE,  DINAMIZANDO  A  AUTOGESTÃO  RECICLOGÊNICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe na autopesquisa retrocognitiva para pro-

mover recins? Considera a importância de neoideias e posicionamentos com base nos efeitos de 

retrovivências? 
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1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 303 e 347. 
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